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Recorte 

A proposta de partido arquitetônico deste TFG surge a partir do entendimento de que 

o bairro Comerciário é parte do Centro, e que os espaços públicos do lado norte da Av. 

Centenário se configuram como uma rede integrada de praças e largos que tem tudo para se 

extender ao lado sul, mas que por questões de uso e desenho urbano, ainda não acontecem 

de forma plena.  

Este partido propõe que toda a área de uso público dentro do recorte seja tratada 

como um único espaço público, ao invés de ser uma junção de praças e equipamentos 

pontuais que são apenas conectados por passagens. Portanto, o estádio Heriberto Hülse, 

principal equipamento do recorte, é interpretado como o limite-sul dessa “grande praça” que 

abrange todo o recorte e se interliga ao lado norte da Av. Centenário através do terminal de 

ônibus. 

E baseado em todo o referencial teórico e nas análises temáticas, a proposta de 

partido busca enfatizar ainda mais o recorte como um espaço de encontro da cidade, criando 

novas possibilidades de apropriação e de permanências, com destaque para o maior 

equipamento, com maior valor simbólico, o Estádio Heriberto Hülse.

Ao lado, a demarcação
dos limites do recorte
trabalhado no partido

Imagem: PMC / adaptado pelo autor
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Quanto à implantação e às edificações, de forma geral, a proposta é que haja uma integração maior entre ambiente interno e 

externo, deixando-as visualmente mais permeáveis, adequadas à ideia de arquiteturas abertas, convidativas, e também à própria 

funcionalidade do projeto urbano, com seu grande fluxo de pedestres e com ligações peatonais que deverão ser reforçadas.

O bom observador entenderá que os limites entre edificação e espaço público não são bem definidos. A praça, o largo ou a rua 

se infiltram nos edifícios, gerando sensações de continuidade em que se deseja que o transeunte não tenha aquela percepção imediata 

da mudança de ambientes, mas sim que perceba tal mudança de forma mais lenta, processual. Nas próximas páginas explicativas 

sobre o partido, isso poderá ser notado desde a nova saída do terminal, com a permeabilidade visual da edificação e a paginação do 

piso, que tem continuidade com a as calçadas. Já no primeiro trecho da Desembargador Pedro Silva, há momentos do percurso em que 

a calçada invade a rua, produzindo um espaço de travessia e tirando a preferência do automóvel, que continua transitando, mas agora 

de forma mais cautelosa. E, talvez o mais evidente, o estádio Heriberto Hülse, com a criação da praça vertical em patamares, que não 

demarca onde começa o estádio ou onde termina o espaço público. É um espaço intermediário, de transição.

N

A ampliação do terreno e a própria arquitetura do estádio reforçam o 

conceito do encontro, que ali acontece e foi amplamente abordado na pesquisa 

teórica deste TFG. Assim, cria-se um largo que, integrado com a arquitetura mais 

aberta do estádio, amplia a área onde hoje já se configura a concentração de 

pessoas, integrando-a mais com a cidade.

proposta de
acesso ao terminal
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CENÁRIO1: CARNAVAL

PALCO

Camarins

Acesso p/ montagem
   do palco

PÚBLICO

O estádio poderia ser adaptado para receber shows musicais
Fotomontagem: autoria própria

Desenho: autoria própria

CENÁRIO 2: SHOW MUSICAL NO ESTÁDIO

Adaptações para shows:

- Vestiários serviriam como camarins

- Sem o fosso, o acesso do público
   ao campo seria facilitado

- As cadeiras atrás do palco serão
removíveis, para facilitar a montagem

- A diversidade de acessos poderá
facilitar a setorização dos shows

- Da praça vertical, será possível
visualizar o palco.

Neste caso, o Carnaval é só um exemplo da 

infinidade de possibilidades de apropriações que 

podem ocorrer no largo proposto em frente ao 

estádio e nas ruas do entorno. Logicamente, tais 

apropriações teriam caráter popular, seriam festas 

populares ou simplesmente o encontro para a 

comemoração de algum acontecimento inusitado. 

No cenário acima, a rua Desembargador Pedro Silva 

é ocupada pelo desfile de blocos e escolas de samba, 

enquanto o largo e a praça vertical são tomados pela 

multidão. Uma cena urbana, configurada num 

ambiente bastante urbanizado e, de certa forma, já 

acostumado com as multidões.   



Rua Desembargador Pedro Silva

N

Esc.: 1/1250

Pça Nereu Ramos

GAB.: 2
TO: 90%
IA bas.: 1
IA máx.: 2
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GAB.: 3
TO: 75%
IA bas.: 1
IA máx.: 2

GAB.: 4
TO: 60%
IA bas.: 1
IA máx.: 2,5

GAB.: 4
TO: 60%
IA bas.: 1
IA máx.: 2,5

OCUPAÇÃO
CONSOLIDADA

GAB.: 4
TO: 60%
IA bas.: 1
IA máx.: 2,5

Se for construída
a galeria, serão IA máx 
gratuito e TO de 80%

NECESSÁRIO
ESTUDO PARA
TOMBAMENTO

OCUPAÇÃO
CONSOLIDADA

Projeto
específico

GAB.: 4 / TO: 60%
IA bas.: 1
IA máx.: 2,5

01
02 03 04 05

06

010203040506

BISTEK - OCUPAÇÃO CONSOLIDADAOCUPAÇÃO CONSOLIDADA
GAB.: 2
TO: 90%
IA bas.: 1
IA máx.: 2

OCUPAÇÃO CONSOLIDADA

BISTEK

RUA DESEMBARGADOR PEDRO SILVA

autoria própria
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11.3. DESAPROPRIAÇÕES Para viabilizar o projeto de requalificação urbana, seria necessário o uso de alguns instrumentos urbanísticos previstos no 

Estatuto da Cidade para a compra ou concessão dos terrenos destacados no mapa ao lado. Através desses instrumentos, a 

iniciativa privada teria uma participação mais ativa em todo o processo de construção e nos benefícios da obra. E, da 

mesma forma, diminuiria a carga de participação financeira do poder público.

Operação Urbana Consorciada: o proprietário construiria a 

edificação para uso público conforme projeto designado. Em 

contrapartida, todo o fluxo de pedestres que vem do Centro, 

pelo túnel do terminal, sairia dentro do edifício, garantindo 

sua viabilidade comercial.

Transferência do Direito de Construir: o potencial 

construtivo não utilizado do terreno poderia ser transferido 

para outro local da cidade, desde que previsto no Plano 

Diretor.

Direito de Preempção: o poder público teria preferência na 

compra do terreno. 

Transferência do Direito de Construir: o potencial 

construtivo não utilizado do terreno poderia ser transferido 

para outro local da cidade, diminuindo o preço do terreno.

Operação Urbana Consorciada: concessão do 

estacionamento do subsolo no abatimento do preço do 

terreno

O projeto seria executado como caráter de sugestão. 

Poderia haver incentivos construtivos e fiscais.

Transferência do Direito de Construir: o potencial 

construtivo do terreno não utilizado poderia ser transferido 

para outro local da cidade, desde que previsto no Plano 

Diretor.

Direito de Preempção: o poder público teria preferência na compra do 

terreno. 

Transferência do Direito de Construir: o potencial construtivo não 

utilizado do terreno poderia ser transferido para outro local da cidade, 

diminuindo o preço do terreno.

Direito de preempção: o poder público teria preferência na compra do 

terreno. 

Transferência do Direito de Construir: o potencial construtivo não 

utilizado do terreno ser transferido para outro local da cidade, desde que 

previsto no Plano Diretor.

Operação Urbana Consorciada: concessão do estacionamento do 

subsolo do estádio, concessão de novos equipamentos previstos no 

estádio.

Direito de Preempção: o poder público teria preferência na compra do 

terreno. 

Transferência do Direito de Construir: o potencial construtivo não 

utilizado do terreno poderia ser transferido para outro local da cidade, 

diminuindo o preço do terreno.

Operação Urbana Consorciada: concessão de alguns usos específicos 

do estádio, como estacionamento, cinemas...

Transferência do Direito de Construir: o grande potencial construtivo 

não utilizado do terreno poderia ser comercializado.
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Resumo do uso dos instrumentos urbanísticos nas desapropriações
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Propriedade do Criciúma E.C.

Propriedade necessária para a 
viabilidade do projeto urbano

Propriedade que não é fundamental
para a viabilidade do projeto, mas
tem sugestões de participação.
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Imagem: PMC / adaptado pelo autor
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A proposta de zoneamento, ainda 

que tenha apenas um caráter de ideia, está 

baseada no partido do projeto e é também 

uma evolução da proposta do novo plano 

diretor de Criciúma, atualmente em fase de 

aprovação. De forma geral, busca adequar-

se às alterações do sistema viário e ao 

ambiente que se almeja configurar entre o 

estádio e o terminal de ônibus.  Destaque 

para a ZEICO, Zona Especial de Interesse 

Coletivo, que seria o projeto urbano 

específico da área, que engloba da 

paginação do piso da calçada à forma de 

ocupação das edificações nos lotes.  

ESCALA: 1/5000
Fonte: autoria própria
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